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    Índices para catálogo sistemático:


    1. Cores na literatura

  


  Para Lupe, poeta, mãe.


  Todas as traduções a que tive acesso (inglesa, espanhola e italiana) costumam verter Farbenlehre por “Teoria das Cores”. Embora mesmo no Brasil seja conhecida com esse título, procurei ser mais fiel à palavra Lehre, traduzida aqui por “Doutrina”. A primeira versão inglesa (1840), de Eastlake, que manteve correspondência com o próprio Goethe, utilizou Doctrine. Além disso, a palavra Theorie (teoria em alemão) é, no decorrer do texto, usada pejorativamente por Goethe. Para compreender a Doutrina das Cores é importante ter em vista o conteúdo prático, e não apenas teórico, contido na palavra Doutrina. Outras razões são dadas na apresentação crítica do texto, que ainda procura justificar a seleção das passagens mais significativas da obra.


  Gostaria de agradecer a Márcio Suzuki, cuja contribuição foi muito importante para a realização deste projeto. Devo dizer ainda que este trabalho foi apresentado ao Departamento de Filosofia da USP como Tese de Mestrado.


  Marco Giannotti


  Prefácio – 2013


  Muito pode ser dito sobre a importância da Doutrina das Cores para aqueles que estudam cor em todas as suas áreas de aplicação, particularmente nas artes. Dificilmente alguma pesquisa deixa de citá-lo em sua bibliografia, seja como apoio teórico, seja para criticá-lo.


  A versão em português elaborada por Marco Giannotti foi das mais importantes contribuições para o estudo das cores no Brasil e agora, essa nova edição, vem a atender uma demanda não só de pesquisadores, professores, estudantes, mas também de artistas e principalmente daqueles que admiram um bom livro.


  A base do estudo da cor no ocidente se forma com os filósofos gregos, como Pitágoras, Platão, Aristóteles entre outros. Com o advento do Cristianismo, inicialmente se desenvolve com os filósofos neoplatônicos e posteriormente, sob forte influência da escola aristotélica, com os Jesuítas.


  Com Isaac Newton, no século XVII, a cor passa a ser vista sob um ponto de vista físico, cujo “objeto principal estava na afirmação de que a refração do raio de luz em cores do espectro cromático era um fenômeno necessário”,1 marcando um período dominado por estudos nas áreas da química e física.


  Cerca de um século depois, com a Doutrina das Cores, inicia-se uma nova e importante fase. Se por um lado Newton, estuda a cor com foco nos aspectos físicos da luz, Goethe prefere esboçar seus estudos baseados nos aspectos perceptivos relacionados ao olho. Atribui às cores uma dimensão fisiológica.


  Retoma a base do pensamento grego, segundo o qual o olho deve a sua existência à luz e cita as palavras de Plotino, filósofo neoplatônico do século III :


  
    Se o olho não tivesse sol,


    Como veríamos a luz?


    Sem de a força Deus vivendo em nós,


    Como o divino nos seduz?

  


  Aqui, inicia a defesa de um dos pontos importantes de sua teoria o “fenômeno primordial” 2 (Urphänomen) pois estava convencido que todos os órgãos sensoriais são análogos aos fenômenos que percebem.


  Mesmo partindo de uma base socrática, que supunha que as cores eram uma resultante do encontro da luz exterior com a luz interior, Goethe esboça no seu texto claramente uma visão aristotélica, ao defender a cor como luz sombreada, o resultado do encontro da luz com as trevas. Conceito que era defendido pelo jesuíta Athanasius Kircher no século XVII, conceitua o Skieron, 3 a ideia hermética da polaridade.


  À essa ideia da polaridade, acrescenta a necessidade do meio turvo (trübes medium). Ao se olhar para a escuridão através de um meio turvo, surge o azul e, para a luz, surge o amarelo. Daí o conceito de intensidade (Steigerung) que, junto com a polaridade, são a base dos estudos cromáticos de Goethe.


  A tese da intensificação de Goethe resulta na formação de um círculo cromático de seis cores opostas umas as outras, diferentemente do de Newton com sete, 4 o que se assemelha com as atuais teorias sobre funcionamento fisiológico dos olhos. Acredita-se que no processo de percepção visual ocorra a oponência cromática. Os cones, são os fotorreceptores cromáticos, localizados nos olhos e que enviam sinais ao cérebro sobre os estímulos visuais recebidos e, nesse processo, geram não só as cores recebidas mas também a sua cor ‘oposta’. Três são os cones e trabalham em faixas espectrais diferentes. Daí a explicação atual para as chamadas cores fisiológicas, tão importantes para Goethe.


  Passados 200 anos da publicação, ainda hoje, quando os filósofos contemporâneos estudam a cor e se perguntam qual a contribuição que a filosofia pode dar, ou ainda, e principalmente, se objetos físicos são coloridos e se o são, qual a natureza das propriedades cromáticas, a Doutrina das Cores é citada. Não só por seu círculo cromático nas relações de cores opostas, que seu trabalho adquire notoriedade e respeito e nem, como ele supunha, pela negação das questões levantadas pela ciência da física, mas pela abertura de novos caminhos que ele acabou propiciando.


  Nos anos 50, o físico e inventor da câmera Polaroid, Edwin Land, desenvolve uma polêmica pesquisa envolvendo o surgimento de cores em negativos branco e preto com a utilização de filtros, e chega numa teoria de visão de cores que chama de Retinex (retina-córtex) ao perceber diversas formas de compensações e adaptações que ocorrem na visão com a alteração da iluminação. Segundo Hardin,5 o que ele logo perceberia é que, o efeito de dois filtros, tinha na sua raiz, o fenômeno das cores sombreadas, descrito detalhadamente por Goethe.


  O fato de atribuir à cor a característica fisiológica faz o seu trabalho contemporâneo. E o que torna o seu trabalho mais completo é que, diferentemente de Schopenhauer, que considerava apenas o fator fisiológico, Goethe, por admitir as cores “como ações e paixões da luz”, não só reconhecia a necessidade de lidar com questões que ele define como físicas e químicas, como também a demanda pela real necessidade dos olhos pela totalidade cromática, pelo fechamento em si do círculo cromático na busca pela harmonia.


  Muita polêmica surge em torno das posições de Goethe com relação às questões físicas da luz, a energia ondulatória e a polaridade mas, como ele mesmo diz na introdução do seu livro:


  “O touro fica furioso ao ver o pano vermelho, mas o filósofo fica irado tão logo se fale da cor”


  Luzes sombreadas, cores que surgem nos olhos por contrastes, harmonia e a complementaridade cromática. O conhecimento mais aprofundado da fisiologia do olho humano e algumas das teses de cientistas, reforçam muitas das experiências feitas de forma empírica por Goethe e faz com que seus escritos permaneçam vivos e atuais.


  João Carlos de Oliveira Cesar
Professor da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP


   


  Notas do prefácio – 2013


  1 BURSATIN, Manlio. A History of Colors, Shambala, Boston and London, 1991, pg.90


  2 Ver apêndice do tradutor na página 199.


  3 Ver apêndice do tradutor na página 199.


  4 Ver apêndice do tradutor na página 199.


  5 HARDIN, L.C. Color for Philosophers. Hackett Publishing Company, Cambridge, 1988.


  Apresentação – 2013


  Vinte anos se passaram desde a publicação deste livro. Neste ínterim, o mercado editorial brasileiro cresceu vertiginosamente, de modo que hoje temos a possibilidade de adquirir uma quantidade de livros sobre arte, e especificamente sobre a cor, antes impensável. Por outro lado, com a internet, temos um acesso imediato a um mundo de informações que também era impossível de ser predito. Realizei a tradução parcial deste livro ainda num computador pc cujas letras eram em verde, de modo que para um aprendiz de tecnologia, este objeto não se diferenciava muito de uma máquina de escrever, com a vantagem de que as palavras podiam ser apagadas com mais facilidade. Assim, voltar 20 anos a fim de realizar uma revisão crítica da tradução me parece ser uma tarefa impossível, com o perigo de incorrer novamente nos mesmos erros da juventude sem contar que, o procurar verter parcialmente a Doutrina das Cores de Goethe em 1993 do alemão para o português, contei com o auxílio fundamental de Márcio Suzuki, professor de Filosofia na Universidade de São Paulo. Aliás, esta obra, muito criticada quando foi publicada em 1810, tornou-se a partir do século XX cada vez mais reconhecida mundo afora. Já no final do século XIX, estudos em fisiologia humana evidenciaram que a cor não é apenas um fenômeno físico exterior e objetivo, mas também algo fisiológico, ou seja, produto da interação entre a nossa retina e o cérebro. Este reconhecimento ocorre também no Brasil à medida que não só outros livros do Goethe foram publicados, como os estudos de outros autores que abordam novas interpretações antropológicas, gramaticais, fisiológicas ainda tornam este livro um contraponto necessário.


  Minha pesquisa sobre o fenômeno cromático se estende até hoje, seja na prática da pintura, seja como professor do Departamento de Artes Plásticas da Universidade de São Paulo. Em 2009, surgiu o grupo de estudos cromáticos do departamento de Artes Plásticas da USP, onde sou professor desde 1998. Participam deste grupo alunos de graduação e pós--graduação, bem como professores de universidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Curitiba e Porto Alegre, que estudam a cor nas suas diferentes práticas: arquitetura, fotografia, cinema, partilhando experiências em um mudo contemporâneo onde as diferentes áreas de conhecimento estão continuamente sendo revistas. De fato, a empreitada iluminista de Goethe em buscar uma teoria geral para o fenômeno da cor é algo cada vez mais distante. Resta, sobretudo, sua interpretação fisiológica, que coloca o estudo da cor vinculado a uma forma de conhecimento da própria percepção humana. Se por um lado a empreitada de Goethe se mostra impossível atualmente, por outro lado, o poeta não deixa de levar em consideração as diferentes práticas da cor, de modo que este fenômeno aparece para um químico de maneira distinta do que para o pintor etc. Não há, efetivamente, um único ponto de partida para o estudo da cor. Por outro lado, a divisão inicial entre cores fisiológicas, físicas e químicas presentes em seu livro permite refletir sobre concepções cromáticas distintas ao longo da história da arte moderna. Se no Impressionismo predomina a interpretação fisiológica da cor onde as cores são fugidias, as cores físicas revelam como os pintores modernistas a utilizam não mais como cor local, mas como algo autônomo, calcado na superfície da tela. Por fim, as cores químicas, mais objetivas e duradouras, nos ajudam a compreender o uso do pigmento puro na obra de artistas como Yves Klein e Hélio Oiticica durante a década de sessenta. Os processos de uso e percepção da cor não ocorrem de modo fixo, inalterável, mas trazem consigo marcas próprias de cada época e dos diferentes meios culturais. A cor deste modo constitui uma linguagem, e como tal, requer aprendizado e reflexão.


  A grande novidade desta edição está na nas ilustrações feitas por Goethe. Muitas ilustrações cromáticas de muitos livros contemporâneos sobre a cor se tornaram moeda corrente no ensino sobre a cor. De fato, são fascinantes à primeira vista, contudo, após o impacto imediato, pode se ter a sensação de um enorme vazio contido por trás de tão belos matizes: pretendem ser “objetivas”, na medida em que são calculadas “cientificamente”, por outro lado, são de algum modo também estéreis. Basta compará-las com as aquarelas de Goethe ou Paul Klee, por exemplo, para notarmos como são desprovidas de vida. Mas é inegável que estes exercícios práticos acabaram por influenciar a poética de vários artistas. Aliás, é muito interessante refletir como as aquarelas feitas pelo autor antecipam em cerca de cem anos as primeiras pinturas abstratas. Tanto Albers como Itten salientam na introdução de seus textos que o estudo da cor é apenas um instrumento, que por si só e não faz de um estudante um artista. Itten chega a dizer que “Doutrinas e teorias são mais indicados para situações de fraqueza. Em situações de força os problemas são resolvidos intuitivamente”.1 Ele afirma que devemos utilizar seu estudo como uma carruagem, um meio de transporte para desenvolver o trabalho de cada um. Albers sabia exatamente do alcance restrito de seus experimentos, ao dizer que “nenhum sistema por si só é capaz de desenvolver a sensibilidade para a cor.” Embora suas experiências sirvam como uma introdução prática para nos familiarizarmos com as ambiguidades cromáticas, a interação entre as cores só se efetiva através do uso da nossa imaginação. Ou seja, embora úteis para os alunos, são de pouco uso para o artista. Neste sentido, vale lembrar da desconfiança de Wittgenstein sobre os tratados e teorias gerais sobre as cores. Mas, é fundamental poder se libertar deste jogo mecânico entre contrastes de cores. Neste sentido, cabe a pergunta porque apresentar nesta edição as tabelas cromáticas e os dispositivos óticos de então. Goethe considerava um círculo cromático a própria demonstração de sua teoria, que se torna visível mediante a prática artística, que deveria ser entendida como doutrina, como já advertimos na primeira apresentação, visto que envolvem um conhecimento prático. As tabelas fazem ver como as cores efetivamente se comportam ao interagir. Neste sentido, todos estes esquemas só se tornam menos abstratos se o leitor realmente se propuser a fazer estas experimentações. Portanto, as ilustrações aparecem aqui de forma a incentivar o leitor a vivenciar a cor não apenas na teoria, mas na prática.
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  Newton, Experimentum Crucis,1666.


  Desde a Antiguidade se acreditava que a luz branca era indivisível, de modo que as cores só apareciam quando a luz interagia com a sombra (Skieron) ou ausência de luz. Newton pela primeira vez desafia esta concepção ao demonstrar que a luz branca pode ser decomposta em raios que são percebidos como cores distintas de acordo com o grau de refração. Ou seja, há uma inversão total na maneira de se interpretar as cores, pois o que é simples (a luz) passa a ser entendido como composto. No célebre Experimentum Crucis (1666), ele demonstra como a cor surge a partir da refração da luz branca em um prisma. Embora procure determinar objetivamente o fenômeno cromático a partir do seu grau de refração, ele nunca questionou o fato de que as cores aparecem no olho de forma subjetiva.


  Newton descrimina assim os raios cromáticos a partir do Experimentum Crucis, que só pode ser realizado em um quarto escuro. Ao invés de observar os fenômenos da natureza ao ar livre, constrói um aparato mediante o qual pode controlar a aparição de feixes cromáticos. É contra tal tomada de posição cientificista que Goethe se coloca.
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  Gefärbte Prismen mit strahlengang (raios de prismas cromáticos), 1797, aquarela sobre papel, Goethe-Nationalmuseum.


  Estudos de Goethe sobre o prisma, na sua interação com a sombra, que diferem de Newton ao não representar as sete cores de espectro.
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  Die temperamentenrose (a rosa dos temperamentos), círculos cromáticos, 1798-99, aquarela, Goethe-Nationalmuseum.


  Nos círculo cromáticos feitos a base da aquarela podemos notar como Goethe se esforça em relacionar as manchas cromáticas com nossas faculdades: razão, fantasia, entendimento e sensibilidade, e, em seguida, com os conceitos de belo, nobre, necessário, comum, bom. A aquarela, pela sua natureza técnica, faz com que a cor, ao ser diluída, desafie o contorno ditado pelo desenho. William Turner, que chega a homenagear Goethe em um de seus quadros, busca elevar esta técnica a uma categoria artística autônoma, não mais sendo vista como um estudo preliminar.
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  Joseph Turner, colour circle, círculo cromático circa 1822-28, doado pelo artista em 1856 para a Tate Gallery Londres.


  Ao final do século XIX, a introdução de corantes químicos produziu uma enorme transformação na palheta do pintor, que passa a conter cada vez mais cores artificiais. As cores aplicadas na pintura se distanciam cada vez mais das coisas percebidas como coloridas, são signos que se separam das cores observadas na natureza. Se não há mais uma medida exterior como a mimesis para guiar a prática, como encontrar novas regras para os artistas?
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  Studen den übergang von rot nach gelb darzustellen (estudo da passagem do vermelho ao amarelo), circa 1797, nanquim sobre papel,Goethe-Nationalmuseum.
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  Bunte und unbunte flächen für prismatiche versuche (pesquisas prismáticas sobre superfícies cromáticas) colagem, 1800, Goethe-Nationalmuseum.


  A procura por uma composição cromática mais rigorosa fez com que o artistas se apoiassem em teorias cromáticas como a de Goethe, Chevreul, Ostwald.2 De fato, os pintores abstratos iniciais adotaram uma série de círculos cromáticos, o que lhes permitiram refletir sobre a cor como uma linguagem autônoma. O princípio mimético passa a ser entendido não como a representação de uma natureza exterior, mas a busca por certas medidas ideais, que revelariam uma natureza oculta, ideal, suprema. A experiência ótica se torna mais abstrata na medida em que o artista, ao invés de olhar para a natureza na busca de estímulos externos, usa arbitrariamente as cores dispostas em sua palheta e procura expressar um estado interior.3 As cores são vistas na sua dimensão fisiológica, nos efeitos que produzem internamente na retina do observador. É neste momento que a obra de Goethe passa a ser discutida seriamente entre os artistas. Ao invés de descrever um comportamento físico da luz, o círculo cromático se torna um recurso para explorar as dimensões fisiológicas, psíquicas e espirituais da cor.


  A semelhança visual entre as pinturas abstratas realizadas em todo o século XX por artistas como Robert Delaunay, Paul Klee, Barnett Newman e até pintores contemporâneos como Brice Marden chega a ser notável. Estes estudos das passagem cromáticas feitas por Goethe há cento e cinquenta anos podem assim nos ensinar a ver o mundo cromático com outros olhos.


  [image: Image]


  Zur Farbenlehre. Erster Band. Erklärungen zu Goethe’s Farbenlehre gehörigen Tafeln. Viena, 1830 ilustração da Doutrina das cores.
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  Bild eines Mädchens in umgekehrten Farben gezeichnetes Nachbild in Komplementärfarben(imagem de uma menina com cores complementares invertidas) 1795/1805, aquarela sobre papel.
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  Schirm zur Farbenlehre auf holzfuss (tabuleta com estudos sobre a cor) Anônimo, Goethe-Nationalmuseum.
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  Disco de Newton, circa 1880 Paris, musée des Arts e Métiers.
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  Symbolische annähung des magneten (anel simbólico dos ímãs) 1798, guache sobre cartão, Goethe-Nationalmuseum.
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  Frantisek Kupka, étude phisiologique pour la création dans les arts plástiques (estudo fisiológico para a criação nas artes plásticas), circa 1913-1922, crayon azul e grafite sobre papel, coleção particular, Paris.


   


  Notas da apresentação – 2013


  1 ITTEN, Elements of Color, p. 7.


  2 Idem, p. 366. John Gage a este respeito nos diz que “os objetivos da abstração eram espirituais, mas a fim de realizar estes objetivos, os pintores estavam prontos para utilizar o corpo sólido de teorias cromáticas publicadas ao redor de 1900” Colour and Meaning, p. 249. Ver ainda LE RIDER, la langue universelle non verbale. p. 388.


  3 ROUSSEAU, idem, p.130. Sobre a importância crescente da palheta ver GAGE, Color and Culture, p. 189.
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  Capa da 1a edição do livro no original em alemão.


  Apresentação – 1993


  Am farbigen Abglanz


  haben wir das Leben


  Faust 11, 4727*


  Doutrina das Cores: uma Experiência Poética


  A Doutrina das Cores provoca incessantemente surpresas e indagações no leitor. Semelhante a um hieróglifo, esta obra parece se revelar somente por meio de fragmentos dispersos no texto. Talvez a principal dificuldade de interpretação decorra do próprio estilo, camuflado ora em rigoroso discurso científico, ora em refinada poética. Tal ambivalência do texto é tão acentuada que Argan, na introdução à edição italiana, chega a dizer que “A Farbenlehre é o diário de um estudo prolongado e metódico, sendo tanto obra científica quanto literária, ou talvez ainda, segundo sua intenção, o modelo de um novo gênero literário, a literatura científica”.1


  É possível, assim, destacar duas atitudes muito diferentes do autor: por um lado, a riqueza literária do texto deixa transparecer um escritor extremamente versátil, poeta reconhecido, hábil investigador da natureza, ilustre herdeiro do Iluminismo; por outro, um relato tortuoso, fruto de uma investigação de mais de vinte anos e que, no entanto, jamais parece estar concluída, a ponto de chamar a Doutrina das Cores apenas um esboço (Entwurf) e não uma teoria acabada. Veremos como esse embate mostra na verdade uma busca infindável para descrever, segundo um método adequado, o fenômeno cromático. Caso o leitor ignore esse aspecto, deixando-se influenciar pela parte polêmica da obra, na qual Goethe insiste numa disputa com a teoria física da cor em Newton, a Doutrina das Cores estará inevitavelmente fadada ao esquecimento. Cabe, por isso, uma análise das páginas iniciais da obra, que constituem um dos momentos privilegiados do texto.


  I. O Olhar Luminoso


  Faust (erblindet):


  Die Nacht scheint tiefer tief hereinzudringen,


  Allein im Innern leuchtet helles Licht…


  Faust II, 11500*


  O Prefácio e a Introdução formam provavelmente a parte mais instigante da Doutrina das Cores, visto que contêm quase todas as questões discutidas posteriormente. Mas, apesar de extremamente sintéticos e de apresentarem argumentos que parecem de uma certeza inabalável, o autor acaba por confessar que o trabalho efetivo ainda nem começou. O texto se assemelha à Doutrina da Ciência de Fichte, que, a fim de ser compreendida no seu espírito, e não apenas na letra, pressupõe uma visão única: “Ela absolutamente não é objeto do saber, mas apenas forma do saber de todos os objetos possíveis. Não é de maneira nenhuma nosso objeto (Cegenstand), mas nosso instrumento, nossa mão, nosso pé, nosso olho; e, aliás, nem sequer nosso olho, mas apenas a claridade do olho”.2


  Assim como a Wissenschaftslehre, a Farbenlehre implica um ponto de vista único a partir do qual se constrói toda a obra. Daí o fato de a parte introdutória já conter, de certo modo, todo o resto. Goethe inicia o Prefácio pressupondo no leitor um conhecimento prévio da luz e de sua afinidade “eletiva” com a cor: “Quando se fala das cores, não se deve, em primeiro lugar, mencionar a luz? Pergunta bem natural, que responderemos de modo sucinto e direto, pois até agora se disse tanta coisa a respeito da luz, que nos parece inconveniente repetir o que já foi dito, ou acrescentar algo àquilo que muitas vezes se repetiu”.


  Essa afirmação, contudo, não parece se justificar se prosseguirmos com a leitura. Por que razão Goethe logo em seguida dedicará mais da metade do Prefácio a atacar justamente o que já havia sido dito a respeito da luz? Veremos mais adiante o que está por trás disso. O que importa aqui é ressaltar o fato de que a luz tem uma afinidade instantânea com a cor. No final da parte didática ele dirá que toda luz é cor, segundo condições determinadas [690].*


  Mas, afinal, o que possibilita essa vinculação mágica entre luz e cor? Já no terceiro parágrafo Goethe parece nos dar alguns indícios dessa relação misteriosa: “As cores são ações e paixões da luz. Nesse sentido, podemos esperar delas alguma indicação sobre a luz. Na verdade, luz e cores se relacionam perfeitamente, embora devamos pensá-las como pertencentes à natureza como um todo: é ela inteira que assim quer se revelar ao sentido da visão”.


  Goethe estava convencido de que a totalidade da natureza se revela, como que através de um espelho, ao sentido da visão.3 Se tanto luz quanto cor pertencem à natureza, que por sua vez se mostra particularmente na visão, é esta última, portanto, que contém a solução do enigma. De modo análogo à revolução copernicana de Kant, Goethe transfere o olhar divino de Plotino, até então simbolizado pela luz, para o interior da nossa visão. O olho se torna luminoso:


  
    Se o olho não tivesse sol,


    Como veríamos a luz?


    Sem a força de Deus vivendo em nós


    Como o divino nos seduz?.4

  


  Assim como, para Goethe, a sensibilidade não é somente receptividade, mas também impulsividade,5 assim também as cores devem ser interpretadas tanto como “paixão” (Leiden), quanto como “ação” (Tal) da luz. É através de sua ação ou efeitos que podemos ter uma imagem ou uma história dos seus efeitos, que por sua vez nos aproxima da essência da própria cor.6 Por outro lado, torna-se fundamental traçar em que condições e limites ocorre a experiência do fenômeno cromático, a fim de garantir também legitimidade científica à análise. Nesse ponto, Goethe parece se aproximar da obra de Kant.


  Nos ensaios sobre a ciência da natureza, nas conversas com Eckermann, assim como na correspondência, Goethe várias vezes ressalta o impacto da terceira crítica sobre sua forma de pensar, chegando a dizer que a descoberta dessa filosofia foi motivo de grande felicidade durante um período de sua vida.7 Segundo ele, a Crítica do Juízo teve o grande mérito de libertar a investigação sobre a natureza das “absurdas causas finais”.8 Nessa nova ótica, os seres vivos são interpretados como organismos independentes, deixando de ser produto da criação divina. A natureza é algo que parece ser construído por nossas mãos, por nossos olhos: ela existe somente quando se revela aos nossos sentidos.9 A natureza nada mais é do que um conjunto de leis estabelecidas pelo homem.10
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